
O MOVIMENTO ASSOCIATIVISTA  

Ora, falar duma Associação, é falar do movimento associativista dos indivíduos 

numa sociedade. Poderemos afirmar que tal movimento se começa a desenvolver 

na razão directa do desenvolvimento de uma sociedade e na medida em que esta 

se vai libertando de ideias ultrapassadas, permitindo aos seus membros uma 

melhor transmissão de ideias, de métodos, de organização, e duma maior 

capacidade de entendimento, no sentido de um maior e mais próspero progresso.  

Nas civilizações antigas, as associações, são principalmente de carácter religioso ou 

político. Na civilização ocidental dos últimos dois séculos, com os acontecimentos 

da Revolução Francesa e a propaganda dos ideais liberais, inicia-se por essa Europa 

fora o aparecimento duma grande variedade de associações dirigidas aos mais 

diversos e variados fins.  

Em Portugal, com o advento da república, fomenta-se um movimento de 

associativismo vocacionado também para a diversidade de objectivos: é como que 

um novo despertar de iniciativas geradas pelo movimento liberal, cujas raízes 

vinham já dos anos TRINTA do século anterior. Nascem Associações de socorros 

mútuos, de sindicalistas, de ciências e outras; fomentam-se aquelas dirigidas para 

os tempos livres dos cidadãos, que, dados os rígidos horários de trabalho, não 

ultrapassavam os domingos. Começam a aparecer os grupos desportivos e 

recreativos. Inicia-se em Portugal a prática salutar do desporto e do convívio social, 

até então apenas exercido pelas classes privilegiadas. A Republica vem, pois, com o 

seu movimento libertador das regras do absolutismo, tão enraizado ainda nos n/ 

hábitos, mercê de séculos de monarquia retrógrada e do ostracismo intelectual em 

que vivíamos, repor nas mãos dos Portugueses o seu direito natural de associar-se.  

O Concelho de VILA NOVA DE GAIA é dos locais onde um maior número de 

Associações daquele tipo se desenvolve, talvez também porque esta zona do País é 

das mais informadas com tutelas rígidas, talvez também porque sendo uma região 

de trabalho duro, os seus cidadãos, sintam mais profundamente a necessidade de 

se agremiarem.  

É assim, neste contexto que aparecem as mais diversas agremiações que, 

primordialmente, se debruçam sobre os movimentos políticos de então e, 

acessoriamente, promovem festas de convívio entre os seus associados nos poucos 

momentos de lazer que a labuta pela vida lhes proporcionava. 


